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APOSTASIA 
Quem ha ahi que não 

recorde a campanha vio-
lenta, ferozmente agressi-
va e ininterrupta que a 
imprensa republicana man-
teve, durante anos, contra 
a platonica repressão aos 
desmandos dos seu aliados, 
usada pelos homens do ve-
lho regimen ? 
Quem ha ahi que se não 

lembre dos furiosos ata-
ques dos inimigos da Mo-
narquia, quando as senti-
nelas desta, ás vezes, a 
mAdo, tentavam corrigir 
os excessos e abusos da li— 
berdade de religião, ou 
chamavam á ordem os plu-
mitivos, que não sabiam 
sustentar uma polémica 
com os adverearios sem 
que, para fazer valer as 
suas opiniões, não tives-
sem de recorrer ao insul-
to grosseiro e baixo, seu 
supremo refugio ? 
Quem ha ahi que não te-

nha bem patente na me-
moria a funilaria cerrada 
que se fazia contra hipoté-
ticos escandaiod que uri 
maioria dos casos apenas 
existiam nos espiritos mes-
quinhos,que os apontavam 
á ingenuidade papalva do 
grande publico ? 
Q u em ha, finalmente, 

ahi, que já tenha esqueci-
do tudo isto e se quizesse 
coligar novamente e o m 
eles para a estas horas já 
termos de lamentar a nos. 
sa desgraça, e talvez para 
muitoA, muitos, a perda da 
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Homenagem ao Snr, Dr. Miguel Fonseca 
Está prestes a ser anoerrada definitivamente a subscrição, já há meses iniciada, 

para ocorrer ás despesas com a homenagem a prestar ao saúdoso Bar.-elense, Snr. 
Dr. Miguel Fonseca. 

Como, porém, essa homenagem tem de ser realizada de conformidade com o 
quantitativo atingido pela referida subscrição, pede-@e a todas as pessoas que ainda 
não subscreveram, mas que ainda o queiram fazer, o favor de enviarem as importan-
cias respectivas á Redacção de «O BARCELENSE», bem como também se pede a to-
das as pessoas que toem em seu poder as listas que lhes foram distribuidas para o 
mesmo fim, algumas das quais temos conhecimento que toem subscritores, para pro-
cederem á sua entrega imediata. 

Evidentemente, que a homenagem atingirá um brilho e justo valor correspon-
dente á personalidade que se pretende glorificar; e, por tal motivo, se faz um último 
apêlo a todas as pessoas que pelo aaúloso Dr. Miguel Fonseca, tinham e toem a mais 
profunda veneração. 

Para a efectivação de tão justa e oportuna homenagem, resta apenas a escolha 
do local a onde deve erguer-se um Busto, em bronze, de tão Ilustre Barcelense, que 
ficará assim a perpeetuar áa gerações vindouras o quanto Ela representava, como 
médico ilustre que fui, e que pode, efectivamente, ser considerado como um verdadeiro 
simbolo de Bondade e desvelado amigo dos pobres, que Ele sempre tanto acarinhou, 
atravez da sua vida, nas horas de verdadeira amargura. 

Está já arrecadada a importancia de 7.042$60 o prometidas as quantias seguintes: 

Dr. Francisco Torres 
Dr. José Teolónio de Azevedo Fonseca 
Antonio Luís de Azevedo Fonseca 
Dr. Joao Beleza Ferraz 

500$00 
250$00 
250$00 
100;00 

Gonpalo de Araujo 

vida q Sim, nada disto es-
queceu nem esquecerá,pois 
ainda não são muitos os 
anos decorridos,e alem dia-
ao não são factos que dificil-
mente fujam da memoria. 

Foi feita a revolução 
com a ajuda de quem se 
dizia ser um grande apai-
xonado pela monarquia, e 
assim conquistaram a li-
berdade para a tripudia-
rem a seu bel-prazer. 
Como não queriam que 

su eout%Cdde curvo proce-
diam ainda vinha acto con-
tinuo a supressão de jor-
nais, assaltos aos gremios 
catolicos, as conferencias 
onde tudo se prometia e 
nada era realizavel; e era 
assim como os antigos pal-
radores tomavam os com-
promiado@ na oposição. 
Tudo isto era a aposta-

sia mais formal, a nega-
g Lo mais completa de to-
dos os principios apregoa-

dos, -sem haja o honrado 
povo nacionalista que pen-
sando bem todas estas coi-
sas não consentiu que de 
novo voltasse a ser aprecia-
do pelo publico tão nefan-
do e indecoroso estendal. 
Cumpriu o seu dever, e 
cumprilo•áenquanto a Pa-
tria o pedir e a urna o exi-
gir. 

P., F. Castilho 

Amer em eileaeio, t kr s amor agra-
1lleede ao eeralde. Alberto Leal 

ID -A S CCJ L0lSTI A S 

Sabado, na Escola Comercial 
to, realizou-se uma sessão solene, 
Colonias, que decorreu com todo 

de Oliveira Martins, do Por-
integrada na Semana das 
o brilho. Alem de outros 

ilustres oradores, 
fez uso da palavra 
a nossa ilustre con-
terranea, Ex.ma Sr.a 
Dr.a D. Maria Lau-
ra Fernandes To-
maz de Araujo Fi-
gueiredo, distinta 
Professora e antiga 
colaboradora deste 
semanario. 

Para os nossos 
prezados leitores 
fazerem uma pe-
queda ideia do que 
foi essa sessão, pe-
dimos vénia ao 
nosso estimado co-
lega—«O Comer-
cio do Porto»—ba-
ra transcrever o 
que segue: 

... « Passou, de-
pois, a proferir a 
sua lição a sna dr.a 
D. Maria Laura.Nu-
ma sintese exaus-
tiva, a conferencia 

deliciou o numeroso e jovem auditorio com a beleza formal da 
sua lição, com a clarividente e penetrante visão do «processus» 
histórico que chamamos descobrimentos. Depois de uma análi-
se sobre as origens remotas, passou a confrontar a obra dos 
portugueses com as das outras nações através do seu significa-
do ultimo. 

Após prolongada salva de palmas dispensada á oradora, 
e depois de o director agradecer a magnifica lição, procedeu-se 
á distribuição dos prémios, gentilmente concedidos pelo Institu-
to Británico, aos alunos mais classificados, no ano anterior, na 
disciplina de ingles». 

>.e '0. Xaria .Caura )9raujo Fiouºirado 

ANTONIO__M IMOSO  
E' com plena satisfação ' que, 

mais uma vez, temos ensejo de fe-
licitar o nosso preclaro amigo, Snr. 

Antonio de Araujo Mimoso, pela 
passagem do seu aniversario nata-
licio. S. Ex.a, que é um grande pro-
tector das classes trabalhadoras, 
ainda ha oito dias se mostrava tris-
te, devido á estiagem, dizendo-nos 
que lamentava esta flagelante falta 
de agua porque queimava as se-
menteiras e, em especial, o centeio 
e o milho, que é o alimento do hu-
milde operario que, sem pão, não 
pode trabalhar... 

...Ao querido amigo, deseja-

0 SNR. MINISTRO DAS 
OBRAS PUBLICAS 
No dia 19, chega a Bra-

ga, demorando uns dia@, 
nesta cidade o snr. Eng.o 
José Frederico Ulrich, Mi-
nistro das Obras Publicas. 
A seq uencia grandiosa 

das obras iniciadas por 
Duarte Pacheco não tem 
sofrido quebra no seu belo 
e grandioso rítmo. 
Herdou qualidades in- 

vulgares e insuperáveis de 
trabalho como em nenhum 
tempo outros homens pu-
blicos conseguiram obter 
d e n t r o do Ministerio 
das Obras Publicas. 

Portugal, sob a orienta-
ção doa dois grandes enge. 
nheiros e homens públicos 
modificou toda a sua fisio-
nomia anterior, carcomi-
da e bolorenta. 

Ouvi estas palavras di-
rectamente dos labios do 
Senhor Presidente do Con-
selho, quando estive no 
Instituto Superior técnico 
a assistir ao encerramento 
da Monumental Exposição 
tio Obras Pubi.icas : 
—«São coisas m u i t o 

grandes a passarem do so-
nho para a realidade da vi. 
da ante os nossos olhos ato-
nitos de tanto nos haver á 
decadencia habituado a tê-
-Ias por impossiveis». 

Grandes verdades estas 
palavras do iminente Ho-
mem de Estado sob cuja 
orientação Portugal pas-
sou do zero que era para a 
realidade que é hoje. 

mos-lhe saúde e que continue a fazer anos, muitos anos, 
na graça do Senhor. 

DULCE --D.El 1NtLONT A.:LV-O 
Hoje, dia 14, faz iz anos que faleceu a nossa ilustre 

•. Oaria do Garmo Bandeira Ferreira 

conterranea e que foi distinta colaboradora deste sema-
nario, Ex.ma Snr.,' D. Maria do Carmo Bandeira Ferrei-
ra, (Dulce de Montalvo), inteligente poetisa e vigorosa 
escritora, que tanto honrou a nossa Terra. 

Já lá vão tanto anos e, ainda, não lhe foi prestada 
condigna homenagem, dando-se o seu nome ao Jardim 
das Obras, ou das Barrocas 1... 

Que a alma da gentil barcelense, que tão prematu-
ramente foi roubada ao convivio dos seus entes queri-
dos, esteja junto de Deus, são os nossos votos e os dos 
nossos companheiros nesta trincheira, 



® Atarcerenire 

Saleiar dentro da sua enorme e 
fulgurante sabedoria e modesta 
actosçio, nas destinos da Naçíiio, 
tem cumprido aquilo que, desde o 
início da sua subida ao Poder, pro-
matou a todos oe portugueses. Ele 
i já boje uma figura historica. 

De facto Fé os homens veniais 
conseguem fazer passar de sonhe 
para a realidade as suas ideias, as 
luas previsões. 
B só homens de qualidadse raras 

podem fazer mudar o curso dos 
acontecime11tce que podem muitas 
vezes levar uma oaÇão 1 desordam, 
á ratos Malerial e á moral. 
Nenhum pertuguès pode negar o 

cuidado que os hemeae da Revolu. 
ção Nacional tem poeto para servi-
reis condignamente todos os pertu.-
guPere. 

Esse cuidado eelá bem demons-
trado os isQnçio cum qus todos 
tem trabalhado destro dolstadoNovo 
para que os prnblemag nacionais : a-
jam resolvidos com critério e ho-
nestidade. 

Pertence ao r,timero dos locanea-
veis beasena do B- lado servidor fiel 
da Revoluçii0 Nacional, o Lir. Mi-
nistro das Obras PLblieas que é um 
grande amigo do distrito de Braga. 
A construçio do óstadio Municipal, 

cede ee desportistas poderio assis-
tir aos maiores encontros de fute-
bol, é uma obra linda e greodiosa. 
L' um encanto de alvenaria. 0 go-
verno vela pelo decenvolvimeoto da 
vida desportista que, em Ledo e 
mudo, stioge foros de uma concor-
cia termidilvel. 
0 for. Bogeobeiro Frederico Ui-

rieh pretende ssber quais as ºpcse-
sidadee mais permpntos dos difaren-
Ice coocelhos do distrito. 

Ouvir& cem a §dalgu,a e amabi-
lidade que lhe é p•culisr, dos Pre-
ilientes das Camaras.ee grandas re-
soluçõ-s a contrair para serem de-
belados males que impedem o pre-
gresso do distrito. Bste semanário 
apresenta a Sua Bx.& eumprlmen-
tos de Boas Vindas, 

EdquPcer o interesso que S. Bx.a 
tem mantido por Barcelos era uma 

Iogratidie. 1 .77 pinto 

PASTA DENT IFRICA 

LATOKYN 
ÚNICA ,A:,aÁSE : bÊ, EUCAQ -0 

A VENDA UNAS -  B' AS_ CASAS 
Rep:r: MIGUEL GOMES pA CQSJ'A 
g u a sompaio Brüno,.•1V4› PORTO 

COMPANHIA <rCONIÉ. 
DIA ALEGRE,,, DO 

TEATRO A POLO, DE 
LISBOA 

Ha já mato que a Barcelos 
só vem sompanhias em etour-
néPe tresando uma figura pria. 
oipel apeuas, e o resto secun-
dário. 

Felizmente #gora visita-nos 
uso Proximo dia 26, dando um 
unico eapectaculo no T,4atro 
Gil Vicente, esta e-xcel,.nte 
Compdohia, da gnal fmzem par. 
tia: L«ura Alves, Hortense Luz, 
Assis Pecheeo, Igrej=s C4eiro 
e José Amaro e aind . Irene 
Vel-s, Dinah Stichini, Alaria 
Schaliz, Lúcia Mariemi, Claris-
se Calo, Mário S- elos, Virgiiio 
Macieira, Carlos Duarte a Ciou. 
to e Castro, num total de 23 
artistas. 
Representario a comédia em 

3 actos, de laseasti e Melfatti, 
ir► icluçlio de . João Btlatos : a0 
VIW DEMONIOs que lento 
sueeaso tom feito no Teatro 
Sá da Bandeira do Porto, onde 
a Compsohia eaiâ actualmente. 
Estio d, par+bana os apre-

cladorss de bom teatro, pois 
te►io uma oportunidade, que 
dificilmente se repetirá, verem 
um tio grande numero de bias 
artistas numa e6 pega. 
A tio guredovel espeteculo 

não deixarão os b,rc,-Ienses de 
corretipnoder,muchendo a casa. 
Oe b.lheteo vão iaer postos á 

venda no Quiosque da E- Içada. 

Muitas parabens 
0 DORSO prezado colega —.Joraal de 

Santo Tirsoe, complotou 67 anos da 
existencia, motivo porque felicitamos o 
seu ilustre Director, Snr. Dr. Déilo San. 
terem. 

—Tombam está de parabºae o nosso 
estimado colega, Bar, Avelino Guima. 
rlps, iDteligente Director Ao aCardeal 
Baraiva., interessante sºmanario de 
PoDte de Lima, que entrou no 38 o sal• 
verrerio. 

Que CODtinuem, a bpm das suas lin. 
das terras, 11ão os nossos voto@. 

L8r pagina 

INTRA-MUROS  
'IRO8Xe de sombras 

Fofo terrinh& portuguesa 
muito encantadora 

Na passada S.a feira— dia 9' do 
correote--, sem datar, fui na com-
panhia do Director do nosso soma. 
nario a d'outroe amigos em dures• 
alio até á risonha e acolhedora vila 
de Fsfe. 

Tive mos o prazer de conhecer 
pessoalmente o distinto proprieta-
rio, director e editor do jurosi 40 
DESFOAÇOs com quem hs muitos 
$nos a0 BARC6LBNSB, mantem 
amistosas relsçõss. 
0 Ser. Artur Pinto Bastos que 

aos recebeu agradsbillesimameote, 
dispensou -nos ateºções que já-
mais esqueceremos. 
De trato efavel e de maneiras que 
revelam ssotimentos familiares, de 
cérta nobreza, obrigou- ova por ins. 
tantes a recordar cambem cotes 
queiilos que, pertencendo-nos, ji 
vivam no Além. 

Falando-nos na jornada que 
sob o pseudonimo de Z vimos re. 
produziodo tio nosso #emanaria para 
fazer reviver cosias de antanho e 
manter a tradição de lendas e ou-
perstiçõas que nunca es davam es. 
quecer, Artur Pioto Bastos, para 
apoiar a nossa disposição, contou. 
-1106 (e, com cérto gaito, quis coo-

veºcer-nos de que, em Fate, afinal 
cano t000teea em tod;s as terras 
p)rtuguazas onde a religii) cato-
lica impéra e de boa mente tudo 
acredita) o seguinte : 

—Aqui, em Fato, existiram 
dois Indivi mos que eram dois 
amigos ine.psraveis. Aonde es-
tivesse um estava o outro. Por 
divertias vezo-a, em conversas 

que mantitihim, diziam um 
pyra o outro, que aquele que 
morresse primeiro, viria depois 
dizer so outro o que por lá se 
passava. 
De f.cto, morrendo um, pas-

sado dias o que sobreviveu foi 
surpreendido em sua casa cem 
a visita do amigo falecido que 
lhe pediu ama entrevista em 
c é r i o lugar, mas o ami. 
go vivo—cheio de médc—nio 
cumpereciru. 
Novamente, co dia imediato, 

voltou a ter convite igual, ao 
que acedeu. 
Em ddtermingdo lugar, Con-

v0dsarum ois dois,—(gente hou. 
ve qoa com grande eepauto os 
viu 1),—a no fim ao despedi-
rem-9e um do outro, o morto 
pedia ao que ficava a trilhar o 
caminho de todas es amargu-
ram, que se fosse embora e que 
nio c,lh she para traz, mas este 
reoeoeo talvez que o morto ami-
go o acoWp.uhesse de pérto, 
ou deepertanda -lhe a curiosi. 
dade de vAr o caminho que ele 
seguia, nio respRit•mdo a obser-
v11aio que se lha fizera olhou 
para traz, mas iustaa►aºeamen-
te recebeu uma tremendii boc 
fetada acompanhada da seguin. 
te frase rf preendedora : Oh 
FreitoaI O caminho ó para a 
frente, ouviste?... 

A. Pinto Bastos de semblante soa 
fredor contou- nica a leºda fafeosa, 
oonvenc#ndo-aos de que o Além 
misterioso tem qualquer coisa de 
concebivol... 

Ao despedir-aos, nio nos foi pai. 
sivel ocultar a nossa sincera admi-
r&çiio. por ante homem que tem aí-
do um bom chetti de família e um 
acérrimo bairrista, o que se confir-
ma com a 41.2 publicação do leu 
Almanaque Ilustrado de Fa-
fe, publ caçio que nos fala do sau. 
doso José Pinto fiaste e do Jusé Ni. 
guelra, petiz que, se tur vivo, 
cota hoje 61 anos e tem palmo e 
meio de altura, figura verdadeira-p 
mente liliputeana 

z 

Nova Linha Aerea! 
A partir do proxime dia 27 de 

Maio, a K. L. M. inaugura mais um 
sove o importante serviç0 de passa. 
geiros para Caracas e Curaçau, via Pa. 
ramaribo. 
♦ Deva linha que estabelece liga. 

ç6as directas com a Vonesaria, uma 
vez por somaria em pouco mais de vin-
te horas de vôo, tem o seguinte horá-
rio : 

Lisboa (sextas-feiras) 17,30; chega-
da a Dacar 43,4o; partida de Dacar 
(sabados) 00 45; ;hogada a Paramaribo 
7,30; partida 9, chegada a C@racaa 
11,35; partida is 13; chegada a eu. 
raçau às 14. 

No regresso o avião parte de Cura-
çau ás arguo Ias- feiras és 7 h . chega 
a .,tretas áe 8; parte dali éo 9 to. pa-
para chegar a ►'eremaribo As 13,45, e 
seguir viajem ás 15,15 para Dacar on-

SALVEMOS OS ALTA-
RES DA IGREJA MA-
TRIZ DE BARCELOS 
Com o pedido de publicação, 

recebemos o que segue : 

Snr. Director de «O 
BARCELENSE» 

Permita que, no unico sema-
nario da nossa terra, eu diga 
breves palavras aos conterra-
neos. 
Ataque intensivo de formiga 

branca iniciou destruição de to 
da a talha e madeiramentos da 
nossa Matriz. 
Se não se lhe acode já, sem 

demora, a destruição será total. 
Pôde, ainda, salvar-se pela 

aplicação de remedio proprio, 
de garantido exito. 

Custa : 4.200$00. 
A « Fabriqueira» não tem re-

cursos. Intervenção do Estado, 
por inevitavel demora dos tra-
mites burocraticos, seria, se 
possivel, tardia. 

Lião  posso dar os 4.200$00. 
Se pudesse, da-los-ia, o que 
creio se não duvida. 

Barcelos deixará que tudo se 
perca por falta de 4.200$00 ? 
Não quero crér. 
Muito agradecido. 

Joaquim Gonçalves Paca de 
Villae-soar 

N. R.—«O Barcelense», co-
mo é do conhecimento publico, 
tambem não tem dinheiro, « vi-
ve» sabe Deus como, por isso, 
o que pode fazer, é dirigir-se 
aos seus prezados leitores que 
são bafejados pela fortuna, pa-
ra secundarem) o louvavel ape-
lo do nosso ilustre conterraneo, 
Snr. Dr. Joaquim Paes de Vi-
las Boas, por que é justo, e no 
qual demonstra o seu interesse 
pelas boas « coisas» de Barcelos. 

Salvemos, pois, os altares da 
Igreja onde fomos baptizados. 
Cote T$oo cada habitante, já se 
destruirá toda a « formiga bran-
ca» que vai destruindo os refe-
ridos altares. 

Nossa Senhora de Fatima 

CONFERENCIA 
E' já no dia 21 do corrente 

que, no Teatro Gil Vicente, 
desta cidade, a Ex.ii1a Snr.a D. 
Maria Tereza Pereira da Cu-
nha, faz a sua conferência so-
bre a Peregrinação Mundial de 
Nossa Senhora de Fátima. 

S. Ex.a vem á nossa terra re-
petir o que já disse no Teatro 
Tivoli, de Lisboa, e que foi um 
assombro de ensinamentos para 
todas as pessoas que tiveram a 
honra de ouvir tão distinta ora-
dora católica. 
O produto das entradas re-

verte para os pobrezinhos de 
Barcelos, e a conferencia é ás 
21,45 horas, havendo, tambem, 
interessantes projecções da via-
gem de Nossa Senhora pela 
Europa, Açores, Madeira, Afri-
ca, etc. 
Todos os barcelenses devem 

assistir á conferencia, por dois 
motivos, um, por que a Snra 
D. Maria Tereza é oradora 
fluente, cheia de fé no futuro 
cristão, e, outro, por a receita 
ser em beneficio dos nossos 
pobres. 

Ainda o desastre dos Volun-
tarios de Barcelinhos 
0 primeiro donativo que chegou d 

Corporação dos Bombeiros de B+rcell-
ohoº para socou r a tatoilia dar vitimas, 
foi dos « ANTONI03 DO NORTB num 
gesto do solidariedade enviaram 50300 
para a família do ♦ ntosie Barbosa q,re 
encontrou a morte ao desastre de lia. 
pssende. 

Não foi a quantia, mas muito maior 
valor teve a presença deste modesta gru-
po onomastico cem alie acta da solidarie-
dade e camaradagem. 

Este tacto eoaeorreu pura que mei-
IDSAntonlea desta cidade eº iaserevessem 
Como socioe ao rpforido grupo dos cAN-
TORIOi DO NORTE*. 

e 

♦ Ex!' Direcçio de Gremio do Co. 
mareie de B+reelo +, umb•m ofereeou 
d m-Ama Corporaçáo e quantia de 
250!00 para as tamilias das vitimas de 
t!• burrivel deeaitre. 

Gestos deites, eobilllam quem os 
pratica. 

de desce ás 9 35 de terça feira levou. 
tendo ve"> ás 10,45 para chegar a Lis. 
boa ás 18 35 desse mesmo dia. 

Desde Curaçau há ligo95es directas 
para Barcelona e Maracaibo iPenezua-
la) com aviões da K. L. M. 

SOPA A' JULIANA 
PESCADA COSIDA COM TODOS 

COSTOLETAS de VITELA cota FEIJÃO VERDE 
FRUTA — PÃO E VINHO 

A' i.If•TA 

Variados pratos entre os quais os magnifico# 

ACEPIPES : — Pregos e bifes A Oanubio 
MARISCOS : — L9gosta e camarão. 

Remeroam-me meuaF. Tolt. 8.318 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta roda-cção, mais 
os seguititas essinaetes : 

Até 30-12-1919, os Snra, David 
Pereira de Mir,aia, Familla de José 
Barbosa Ferreira Uae, Campos Heo. 
riques, Alezandre Pelix r̂slcão, D. 
Gloria Soas@ Pimenta, Familia de 
E.ivarde Carmona, jofgaim Paria Gon-
çalves, Dr. Lu z de Figueiredo, Jo!é 
de Beça e Menezes, Director da Com. 
panhia Comercio e Industria, D. Ar-
miada da Cunha V.lho Soto Maior 
Vinagre, Mantel Gomes de Carvalho, 
Directora do Colegio Missicuario de 
Maria, Director da Casa de Saude de 
S. João de D Da, Padre Antonio Mi-
randa da Silva, 1). Maria Miranda Bas-
to, Joaquim Alves de Sonsa, Manuel 
Joaquim Dantes, José Lourengo Ro. 
drigues, Joaquim Correia Azevedo, 
José Pereirai da Q i nte, Sue., Joaquim 
Pereira Gomes, Comendador Miguel 
Gomes de Miranda, João Araujo Coa. 
tinho, José Araujo Coutinho, Gerea. 
te da Fabrica de F1=çáo, João Duarte 
Veloº3, Abilie Rodriguee Barbosa, Jo-
sé Araujo Gonçalves, Laiz Fernandes 
Pinbeiro, José Maria Monteiro Torres, 
Lu ,z Fonseca, Francisco Lopes de Sil-
va, Do aingos Gonçalves Gomes Bei-
rão, João Carlos Vieira Remos, Manaei 
Rodrigues Barreiro Viana, Avelino Cor-
reia de Oliveira, Aveiioo Reriz Perei• 
ra, José da Silva Peixoto, Or. Alvaro 
Souto, Doia•agos Martins de Pinho, 
Artur Rego, Antonio Domiagaes de 
Araujo, Alfredo Pereira Lima, Dr. 
Manuel Martins de Qieirox, Manuel 
Alves de Oliveira, Teoeote Luis Gon-
zaga Candido Ferreiro, ♦ Ibino Torres, 
Tesoureiro do Grupo doa Amigos de 
Fão, Dr. Francisco de Sá Carneiro, 
Antonio Gonçalves Lages, bl ario Fra• 
ião. D. Aurora Uandida Cardoso Cos. 
ta, D. ►laria das Neves Gençalves, Dr. 
Luiz Filipe Aviz de Brito, Delfino de 
Miranda tiampalo, Dr. Luiz de Sousa 
Costa, Bazilio da Costa Oliveira o Joa-
gaim JO:i Ramos Lopes. 

Ate 30-4-1950, o Sor. Dr. Joa. 
quim Reis; aié fio-3-1950. os Rev.— 
Padres Capuchinhos e, ate º8—a-953, 
o Snr. Francisco Alcoforado Maaozes, 

Até-30-10-1949, os Sara. Do. 
mingos Peixoto da atira Vieira e An. 
tomo Moreira e até 30-8-1949, e 
Snr. Seré lim Gomes do Idirando. 

Até 3o-6-1919, os Snrs. Padre 
Cartas Fernandas Garrido, Antonio 
Alves Querido, Filipe Costa, Manuel 
Ribeiro Meira, Joaquim de Faria Pai. 
xote, Antonio Alves f3 rega, Yanuel Ai. 
ves Pereira h Irmbo, Imidio Joaquim 
Rodrigmeº, Manuel Je•quim Ferreira, 
Manuel Gonçalves Maciel, Alberto 
Araujo Dominguas, D. Antonio Santos 
Cunha Figueiredo, Oscar Duarte Alça-
da, Maaaei de Sousa, Maanel Ferreira 
da Costa , Lomelino Miranda Remos, 
Mignel Gaja, D. 3osa Coelho Lourei. 
ro, Avelino Gomes de Sousa, Domin-
gos Gomes Ferreira, Antonio José de 
Sousa Costa, Antonio Dias Gomes, 
Antéro B.rreto de Faria, Froderico 
Carvalho, Sergio Lopes dos bantos, 
Sargento Gestavo Carvalho, Antonio 
Gomts de Fari t, Herminio Gomes de 
Faria, Virgiolo Ames de Carvalho e 
Francisco ,Aguiar. 

Ate 3o- 1z-1918, o Sor. Antonio 
Martins de Queiroz Torres. 

DO BRaZIL 
Até 3o—u- 1949, 0 Snr. José Luiz 

e Sousa, do Rio do Janeira. 

DA ÁFRICA 
Até 30.4 195o, o Snr. Manual da 

Graça Moreira, de Beira. 

Agradecemoe. 

AUSPICIOSO ENLACE 
Sabado, tia igreja paroquial de 

Abade do Neiva, realizou -se o eu., 
lace matrimoºisl do nosso amigj, 
Sor. Heariqºe Joºé de Sousa U-
lheiros da Silve, importante indus-
trial, dveta cidade, § lho da Ex.ma 
Sara D. Maria AogMbria Ferreira 
Carmo Calh ►i ros da Silva e do aos• 
so tamb,-m amigo e assinante, 80r. 
Dr. Poifirio Aatoolo da Silva, dália. 
to Advogado e digoo Chefe da Se-
crelaria Notarial, deste eonc@lho, 
com a Ex. at& Sara D. Aurora Outeiro 
Gençalvos, prendada § lha da Ex.ma 
Sara D. Luciada de Jesus Outeiro 
e do 811r. Valeotjm tiooçalveg Ou• 
feiro, de Pinhel. 

Ao novo casal, desejamos as 
melhores venturas. 

RESTAURANTE DANÚBIO 
EMENTA PARA AMANHÃ •II 

ALMOÇO DA CASA — 2 0,0 0 0 
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3Bequim flines Ermiôd 

No dia 6 do corrente tevê a sua festa 
ostsileia, completando 19 rl000bae prl' 
maveras, este nosao prezado eoutºrraneo 
e lotetigente Estudaste no Colégio de 
Santa Maria Iáator de Vila do Conde, e 
que é natural da Ueguºeia de Perelhai, 
deste coºcalho. 

Por este motivo, o• seus eolegar, 
amigos e conterraseoa, bem como e 
Ex.a• Direeçso do Colégio e o Director 
deste semanario, enviam-ibe felieitaçbis 
muito sfeetoosaa e desejam que cela éa. 
ta se rºpita por dilatados anos, 

AS POMBAS DO 
SENHOK DA ChUZ 

H, muitos anos a esta parte que o 
nosso Campo da Feira nunca dºirou do 
ser povoado por um bando do pombas 
que tivtiram o seu cometo de ereaçao 
nas Obras do Asilo da Santa Casa ds 
Miaericerdia. 

Instas aves conetraegidas pelas ia• 
temperies,-pela tomº e petas mil e um& 
armadilhas da garutaia, uuoea deixem 
lambam de dar a nota alºgra ao Campo 
que lhes deixa para pasto Simpleameow 
as suas cridas areias e apinae as ssmea• 
Ice que cabdm das ervas qus, ás 5... 
faltas, o povo das nossas midsias &rtz 
para alimento do gado que lha coadas 
os carros para a veada das horialiçai, 
batatas, elo., esc.. 

E-iae pombas, — ( verdadeiramente 
IBONUiiiva!) cuaatll@em boje um brade 
que Barcelos denomina— As pom>as do 
Senhor de Grui, paro faliu de, ela&, 
tezºrem os seus ninhos paios recantos 
das cornijas de Templo do Som ideos 
da Cruz. 

De facto, netas pombas afio perten-
cem a afoguem &euáo ao Senhor da 
Cruz, Cujo &ºaborto de boa mate lhes 
dá guarida Da sua propria essa e abia-
çda com a Suà infinita Miierlcordia. 

As priueipais terras ao Paia tamb-m 
tem nos seus largos e jardins as pom-
bas radies que não sendo de aleguem, 
toda a gente traia bem e aeariuha, 

Barcelos, ha pouco tempo a esta par• 
te, por tniermedio da Suciidada Pro-
tectora dos Animaes, (orKanicagio lo-
cal), tem-ibe pioporeiooade uma pro-
tecção profieua, e qual as dignas Aueto. 
ridades locais tem prestado uma exce-
lente eoadjuvoçio, para evitar que a ra• 
passada, animada de maus 1nstlutos, a& 
reatem ou aleij-m com armadilhak que, 
sendo como 1119 pioibldee a auxutam na 
dizimeçãº dam leoteaalvas FOLu b&e de 
Senhor da Cruz. 

Tem-eº- lho dispensado, na verdade 
neste aeo lido, protecçio para a sua proa 
acua procreação e nesta coolurmidado 
vai, agora, novamente promover- iº o 
ressurgimento do Grupo dos Amigo& 
dai Pombas do Seoher da Cruz, que 
será eonstituido por toda a gente que 
de boa mente queira eooiribufr measal. 
mente com qualquer donativo para a 
ajuda da alimentaçao daquelas aves, que 
todos es dias e a horas cércea lhes será 
diatribuids uai proximidades do Tem-
pio que carinhosamente as acolhe. 

Deate neto de caridade vau ser en-
carregado o pessoal dos Cafés e Chau. 
feurs da aossa praça. 

6dpera-se, pois, que todos os barca. 
1ºnaea que frequentam o Rocio Barde. 
tease, contribuam com qualquer lulpor. 
taoela, ptq ices que eeja, para a eusten• 
tação das Pomb s do Senhor da Uruz, 
afim de dentro em breve podermos ter 
o Cimpo da Feira mata eoriqueeido com 
a Dota alegre do esvoaçar das ioocentee 
pombss, que são tambdm as measagei-
rat da Paz, 



c® Morceto~& 

c VIAGEM D 
A excelente reviste de turismo, dival-

gaçio o cultura aViagoms , que há das 
an.a, Intaterraptamoato, se publica 0m 
Lisboa, sob a habil dira ção do distinto 
Jornalieta Certos d' Ornmllas, com a ao. 
laboraç§o da Companhia dos Caminhez 
de Forro Portugueses o o patrocínio de 
ïonseibo Nacional de Turismo, acaba 
de ristribeir um numere extraordiaarts 
dedicado ao distrito de Braga. V, sem 
devida, um doa melhoras da sua sério 
de nomeros especiais. 

Nstável pela escolhida colaboração 
literária,em que vemos os uomºe de Dr. 
Manuel Moºtenro, ADtóoio Correia de 
Oliveira, Dr. Lute de Almeida Braga, 
Dr. Alberto Feio, Alfredo Guimarães a 
MoDwl Alves de Oliveira, e rvp+elo de 
!numeras e sugestivas gravuras, este 
namoro abre com em belo artigo—ei R*. 
ma portuguesas —oubscrite pelo mr. En-
geabeiro A►maudo Nery Te,xcira, ilus. 
tre governador civil de Distrito de 
Braga. 

0 &linho maravilhoso d-noa rpre. 
leotado Reste numere sob varias sepee-
toe: artutico, Ittorário, monumental, 
eaooómiso e turístico. 
0 volume fecha com uma desmavoi. 

vida se,-çio publicitária, sm que fita-
rem as mais importantes firma& indus. 
trial@ e aemerciais de distrito. 

Contagem de trânsito nas 
estradas ds Pais 

Daveado no proximo dia 18 do 

corrente preceder-fie á contagem 
do ttáoeito nas estradas nacionais 
em todo País, pede-nos a Junta 
Autóacma de Estradas para avisar-
mos os upuárioe da estrada disse 
facto e solicitar-lhes a maior atou-
Cão para os possíveis sinais de affou• 
lamento què lhes sejam feitos pelo 
pessoal cantoneiro incumbido déssa 
serviço que, como é facil cempie-
eºdor, 6 de magoa importaocia pa. 
ra todos os &#& atitos que dizem rés• 
peito a paviaesteção das estradas. 

Novso amainantes 
Deram-nes a honra de se inscre-

verem como assinastas deste se. 
manario mais as Sare.: 

Maouei da Graça Moreira, da Bei. 
ra, Afica, e Aatoel0 Moreira, de 
Areozelo. Agradecemos. 

Para as Festas das Cruzes 
Dos nossos amigos Sare. J. G. P., 

Francisco da Costa Cervalbo e Luiz 
Fonepea, rpcfb•mos, respestivasseate, 
!.000$00; !00400 e 30500. 

Faleceram : 
Nesta cidade, Manuel de Faria 

Coelho, de 23 anop; Roberto Par-
reira Milhazee, de 44 anos e Joa-
quim de Jopus Oliveira, de 28 anos. 
—Em Palme, Ana fernaadee, 

de 86 anos. 
—Era Vila Cova, daria da Coa— 

colçxo, de 52 alio$; Cecilia Rota de 
Sã, de 75 anue e Guilherme Bento 
da Aldria, de 56 anos. 
—Em llarceliohes, Manuel da 

Conceição Narciso, de 27 anos o 
Adelaide da Silva Simõos, de 53 
anu!!. 

--tini Tamel Santa Leoaadia, 
Ana Mu anda, de 85 & cot. 
—Em Fragoso. José Roberto, ds 

72 anos a Boaventura Dias Riras, 
de 71 anos. 

--Nas Carvalhae, Aos de Souza, 
de 86 anos. 
—Em Vila Frescainha S. Marti-

nho, fiaria das Neves da Silva, de 
83 anus e Manuel da Silva Rimião, 
de 46 anos. 
—gm i. Paio do Carvalhal. Maria 

de Jesus Carvalho, de 33 & nos. 
— Em Persolhal, Filipe M,guel 

Amunia, de 34 anos s José Perel. 
ra Ribeiro, de 60 &aos. 

—fim Igreja Ncva, João Carios 
Carreira, de 68 anos. 
—Em Rio Clivo Santa Rulaiia, 

Bertelina Gomes da Cunha, de 81 
anos. 
--Em Macieira, D&niel José Ro. 

drigues, de 74 anos. 
--Bm Alh-ira, Maria Pereira 

Araotes, de 80 anos. 
--Em Areias S. V!cents Aurelio 

Pereira de Suus &, de 45 ano#. 
—Em Salvador do Capo, Rosa 

doe S@nios, de 81 anos. 
—Fel Galegos Santa Maria, Ana 

Luiza Coelho, de 93 atos. 
A'& familias em luso, os nossos 

posamos. 

OURO► 
Prata a Relógios, veada a Ourive-
saria Nova, á Rua D. Antonio 
Barroso, enfrente é Confeitaria Rel-

vação, nesta Cidade. 
Os teus preços quer em compra 
quer em veada cão os melhores, 
garantindo-se que o cliente visitan• 
do- aos fica bem servido s coca boa 
impreesio da nossa maneira de 

negociar. 
Os consertos são absolutamonte ga-
rantidos e feitos à bate duro preço 

qua não admite coocorrencia. 
Visite-nos V. Ex a e coneordará 
copa ao aos&&§ afirmações. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhá de tarde a á noite o mais 

dramatieo alme portuguós : 

Serra Brava 
Magistral crialão de Leonor Mala 

(Talão). 

Na 5.a•feira : A NlEXICANA, uma 
alegre comedia musical, uma historia 
eebre aostames lipieoe, baliadoe e ean-
çòd5 mexicanas, cem um conflito amo-
roso. 

—No Domingo . DESFORRA Eli 
ARGEL(Policial)I a ABBOT e COSTELO 
FANTASMAS (cómico). 

AGRADECIMENTO 
M 18 S A 

Maria Aldina Pereira Ma-
relia a seu marido Augusto 
Henrique Moreira, desta ci-
dade, julgam já terem agra-
decido a todas as pessoas 
que tomaram parte no préa-
tito funebra, respectivamen-
te, de sua querida sogra e 
mAe—Sar.' lobo Teixeira do 
Melo—mas, podendo ter ha-
vido qualquer falta, invo-
luataria, vètn, por este maio, 
reparal-a. 

Na proxima sslzunda feira, 
dia 18, pelas 8,30 horas, na 
igreja do Senhor Bom Jesus 
da Cruz, g celebrada uma 
missa por alma daquala sau-
dosa finada, rogaudo-se ás 
pessoas amigas a 8aeza de 
assistirem a esse acto reli-
gioso, o que, antecipada-
mente, muito agradecem. 
Barcelos, 14 dei Maio de 

1949. 
Maria Aldina Pereira Moreira 
Augusto Hearique Moreira 

0 CANAL DE CORINTO 
Nu fim da guerra o Canal do Co-

ricto que atravessa as rochas de 
lioz do istmo de Corioto, foi tilo 
danificado pelos alemães ao evacua. 
rem a Orcei &, que ficou inavagavel. 
Rochedos e areia dobam enchido 
certos lugares ao caoal que tem 
um compriosnio de e XV. e não 
havia uma ponte sobre o mesmo 
que cão tivesse sido destruido. Da. 
ve-se a um corpo de especialistas do 
exército americano que 0 canal, 

dooiro de poucos meses, sa tornou 
próprio pari os seu# fias, de modo 
que podia ser abulo i nave jaçío. 

Bota restauração rápida i a pro-
va de quis os actual& escavadores 
de canais souberam põr de parte 
todos os obstáculos para reconstru-
çiìo de canal. 

Segundo o povo a reeeustrução 
tinha #ido impossibilitada várias 
vezes porque os operários ato esta. 
vam dispostos a trabalhar, poli vi. 
ram sangue que borbotava da &er-
ra, da modo que ficaram paralisa 
dos pelo modo de tais viiiïis e pro. 
fecias de desgraça. tem devida 
nenhuma, estas aparições ds outro 
mundo nasceram nus cérebros, esal. 
lados pelas febre& paludosas, dos 
operarios enfraquecidos pela doso -
ga perniciosa. 

Agora os moderoos eagenheiroe 
hidraulicos americanos sabsm, ds 
uma Oaaeira maravilbosa e em 
poucos meses, levaatar os obstacu-
los, por maio de bulido&ere e gruas 
que levarem da América,e cousaruir 
a8bre o canal pontes com quarenta 
metros de altura. Oitrosim sabem 
proteger eiicasmonte os &eu& operét-
rios contra a malària, a doeuça ex. 
tcnuante que tio vieleatamente 
reina na Oréeia. 
Com toda a razão a Comissão da 

luta í maliria, uvas secção da ao-
Liga Sociedade das N•çõj f, tinha 
em vista um grande interesse eco-
nómico quando recomsudou o uso 
das segeintes doses de quinina: 400 
mgr. por dia durante a #&cação era 
que relva a malacia e 1-1,3 gr. 
diarios durante 5 até 7 dias duras-
te a dosoça. A labuta c@m a exea. 
vaçio de então s a reparaçlio admi-
ravel de agora constituam provas 
iocoofuodiveis da iofluóacla de lu-
furmaçio pratica na economia da 
nossa sociedade m,iderna. VZ. 

GRAMOFONE 
HIS MASTER S VOICE 
a grande quantidade de dis-
coº, tudo em bom estado, 
vendem-se. Falar no Centro 
de No vida dos— Barealoo. 

i AN EL 
Foi encontrado ma Barraea 

;da OURIVESARIA SILVA, 
na fieira, o qual será entre-
gue, pagando a deapeza demi-
te anuncio o provando per-
toncor-lhe. 

A 

OURIV -li SA8 1• E RB•OJOaftIA DA 
P o v o A 

ABl!1Ei,7CA T ® UC>S OF3 VIAM 

Vende, compra e troca foias—Ouro--
Prata e Reldgios. Cora Oficinas próprias 
onde se fabrica, transforma e conserta 
todos os objectos coar absoluta garantia 
desta CASA 

Consertos feitos na própria ocasião ena presença doeliente,por preços baratissimos. 
Agente ofloial nesta cidade dos famosos relógios « 0 M E G A •, « T IS 3 0 T » e « 1 A Zlo 

Maxii na Seriedade, e Monesfídade 
A casa que mais barato-vendo e troca e a que mais caro compra. 

RUA D. ANTONIO BARROSO —(Antiga Rua Direita) 
:8 A. R a Im L o eS 

E• T INTA LAGOLIN ARAPINTURA DE REDIOS 

LAGOLINE, AME•O• OJE HECIDA 

PINTE SO COM Lafirotine 
AG1,IMN WES NESTA. CIDADE E CONCELHO 

DROGARIA MODEIÍNA 
Rua Infante, D. Henrique—B A RCE L 0 S 

«»wiI ®" 
paga-se pelo melhor preço, na 
OURI VESA RIA 

SENHOR DA CRUZ 
.S.4_ ]Et CELOS 

Gaios, 29-4--949 
P'etf@rt sias Rolas 

E' já nos dia@ 14 a 15 de Maio pro-
ximo futuro que se realizam neata li-
de s doastreas freguesia de tilaata Ma. 
ria de Goloo, importante festividade sua 
honra de Nosaa bemhara do Romári*, 
tradicionalmente demigaeda por cF*ota 
das Rosas 91 
A dignincima *omioeão executiva, 

tem trabalhado imeaasavalcaonte para 
que a■ teatam de (ioles atinjam o maior 
brilhamo@me possivel , tendo já contra-
Ieda uma exeelent* banda de musica, 
bem esmo potente@ aito-falantse duma 
dos melhores caias da especialidade em 
Bareclon. 

Ao ornamentaç6os foram confiadas 
á reputadissina ceei& Podrosa, de Vilar 
de Figos e os fogos do artificios sairão 
forsecidos pelos famaeoe pirotecnicoo 
das Nsaeesidados e Remolho. 

No dia 15, alem de missa nolen* 
aoompanhada por grande imatramental, 
mermóse por em orador saem, oaírá, p*-
Ia& 16,30, ama mageatosa pro*teaio qee 
pdreorrará o itamerario habitual, raso-
lheado tas negaida é igreja matriz, on-
de morá dada a bengie de S. Sasra. 
mento finda a qual serio queimada@ 
magulgeas 605@8&@ de fogo de artdleio 
e ja'saoz. 

Rogamos, pois, a todoa em nosso* 
presadiasimos leiterom que soo doem a 
honra da sua visita á adoea lind& terra 
ao dia 15 de Mato proximo. 

Com Doas, lá vos *operemos. 
—Acompanhado de mau querida as. 

pega a Smr.m D. alaria Luisa Chaves 
Marques de Sá Carneiro Figueiredo Ma. 
ehado o Sihiahos, tivemos o prazer de 
abraçar ao ausso meio o estimado eon-
terranco Bar. Dr. José Aatonio P. Pai. 
xoto Machado, diotiato médias em Mi. 
dóee, fregueoia de zoamo concelho, que 
acaba de ser nomeado para fazer parte 
de corpo elinieo do poete a.• 6i& dom 
Serviços Médico Sº&iais qao doutro de 
surto empsç$ de tempo mar• inaugurado 
eia nomes cidade--Bareelo@. 

Ao distinto taeultativo, os mossas 
mais ra.p$itosoa Oumpetm:ºíon. 

—No dia 27 de Março fiado, reee-
bsa as aguas lastraio do baptismo um 
Ribiºhe do nosso bom amigo Sar. Ma-
usei Maehado barroso e de era espora 
Sar., D. Glementina E,tovez da Coata, 
abastados propridtaried nossa localidade. 

Foram padrraho& e nesta lambem 
amigo Sar. Aatonio Gonçalvas da Coe-
ta e &ma empoas a $ar.& D. (daria do 
Carmo da Silva Eslev*a. 

Ao acoito foi dado o nome de Joa. 
quim. e. 

Carta de são Verissime, 22 
Esta freguesia estava a ser etgeeai-

da da correapoedeºeia de que ara esate-
me, mas em muitos afaserse eoutribui. 
ram para que cate facto ais desse se 
ao qual pago desculpa aos mono queri. 
dez leitores. 

No paoasdo dia 17—conearrado pe-
lo Egr.js á Bessureiçio de Jeeum—saia 
o sor.* P.roee em Visita Psoeal, asem• 
panhado por ama comitiva, sendo rece-
bido com d@mooatraç6rs de carinho a 
de respeito por todoa os naus paroquia. 
nos, &*m distingi• de slastco. 

Finda a visita, foi servida, a& reta• 
dencia perogoiai, ama suculenta sola 
808 coavidado6, decorrendo na mais 

tranca alegria e brindando-oe ao Rev 
Parece, pondo-se em destaque em suas 
primorosas qualidades de homem bon-
doso e de nacerdot@ exemplar, testemu-
nhaade-lha em p%tevraa repassadas de 
miacaridade a $et,ma a eonsidaraçãa ds 
todo o povo desta freguesia. 

—Betão ooaalaidoa os trabalhem de 
caminhos e estradae,poia jé se vão voa-
do alguns melhoramonios. 

Muita há, as verdade, a fazer acata 
terra não aó no que dia respeito ao seu 
embelienamento,mas tambam no que dia 
reepolto a *atroe obras que, a nosso ver, 
eêo de uma necessidade absoluta. 

Exemplo: Escola, Luis Eleatrica e 
Telefona. 

Ao que perece, jé se encontra orga-
nizada uma cominoio para levar a afei-
to o campe de jogos com que o oca pla-
no arbamistio* qa* soa discas estar em 
estudo d obra que se deve *supor a re. 
ferida comtssão. 

Pala qae i nseeteario fazer,a comis-
&à* terá m*it* de que ■e oaupar. A una 
tarefa será mesmo das mais diflcais. Os 
sominaionados podem a ajuda moral o 
até material de todo o poro de S. Veria. 
simo que deseja o progresso da sua ter-
ra. 

—E' de verdadeira angustia o esta-
do de espirito dos lavradores, em face 
da prolongada a anormal estiagem que 
a pr..longar se maio destreirt irrems-
d►avelmeate todas as culturais. 

C. 

Noticias de Fragoso 
—Vime§ aqui com sua ISx.fm $§posa 

o gentia filhinhos o moa&* dedicado ami. 
go e iluetre aonterranee anr. Domingos 
Gonçalves Gemes Beirão, muito digno 
tanaioearie das Finanças em Linbes. 

Comprimeetamos Bua Ex.• 
—Com soa EX.a+ empana vimos tam. 

bem aqui o Eza• Bar. Dr. Manuel Mar-
tina Queiros, distiotoo Médico@. 

—Doa nos a honra de @ aa •imita, o 
que ogradeoamo§, a neamo amigo sar. 
José Marta Dias de Sã. 

—Encontra ao muito doente a enr.a 

SARRABULHO 

Amanhã, no eRETIRO DA 
SAUDAD&*, em V. F. S. ititar-• 
tiaho. ha pipas, tripas, rojões e 
boas vinhos. 

D. Maria das Dores Baptiata Martias, 
dedicada irmã do neseo bom amigo mar. 
Aatonio Baptista Martino, importante 
negociante de vinhos no Porta Acaba 
de ree*bor os altimeo sacramentos. 

—Na tarde de Seguada a Terça-fei-
ra pairou nobre cota freguesia violenta 
trovoada acompamhada do grandes btl-
tsgas de ágas qee muito boa*ficiaram a 
agri•ultura. 

Os Demos 
radiantes. C. 

lavradores encontram-@a 

Sabonete « L A T O K Y N» 
Ao nosso prpzado amigo o &$linaa-

to, fiar, Miguel Gomes da Costa, digno 
Representante a. exeelanle Pasta Dda. 
titrica .LàTOBYN, o doe magaiflcas 
esbonelee da moem& marca, agradece. 
mos a oferta que nos fez de alguns des-
ses belos produtos. 

JA os experimentamos e, realmente, 
Não excelente§, buas... 

A Homenagem ao Snr. Or. 
MIGUEL FONSECA 

DONATIVOS RECEBIDOS : 
Transporta do o.° passado 7.041560 
Miguel Gomes da Costa 5500 
Joaquim somes dos Saalom 3450 

SABONETE 

LAT.O.KYN 
ÚNICO A BASE DE" EUCALIPTO 
IN.DICAD,O PARA A PELE 

A VENDA NAS . BOAS CASAS 
,Rep.. MIGUEI GOMES DA COSTA 
Rua Sampaio $rumo, "" 12.4ti — PORTO 

e 
A bem da Língua Portuguesa 
UMA INICIATIVA 
EM MARCHA 

Informam-nos de que e@tá em estudo 
a orgaalzsção de ■ma sociedade de de; 
tesa do idioma pátria e de que, depois 
i@ cumpridas certas formalidades, será 
dada ao público a notícia ollcial o par-
menorizada de tio importante aeooteci-
mento para a cultura nacional. Sabemos 
também qee a eomiesão de estudo pensa 
em organizar a tociedado per núclaoa 
coneetlitos, esperando, para lauto, a 
colaboração espoetilieoa dos seigaaáries 
e quisacuários que constituem a rede da 
nessa impreaea regional. Na verdade, 
quem, melhor do que os directores e coe 
lab@raderea dos prquenos jornais, pode-
ria cooatituir c& aúcloea concelhios P 

Damos, doado já, o nosso aplauso a 
magslaca iniciativa, a oferecemos as 
colunas deste joraal a iodas as pessoas 
que nos queiram escrever para etsitos 
de eonstitaiçio do núcleo co - eelhio. 

Dado que, uma cenetiiulçio deele 
género, não pode desenvolver-se sem 
recursos financeiros privativos, a Inscri-
ção dos futuros sócios i condicionada 
pele pagameaio de uma quota mensal, 
mas permanece abarca a todas as po&-
sess que se interessam pela defesa - da 
língua portegeesa, sem distlugão de 
1►agua de cultura, d@ profistóes ou de 
situeyõda sociais. A sociedade será uma 
sociedade essencialmente pr.pular, pelo 
que a quota míolma tende a ser Oisda 
apenas em 3$50 A receita reverterá a 
favor da pub.icaçào de um bºlelim, a 
distribuir por todos os siíclos. 
O nosso jornal publi#aré todas ais 

aiete.e a cata iniciativa em maroba, e 
dari oportuna soticia da coaetituiçiio do 
núcleo concelhio. 

Engenho ôe ferro 
José Alaria Plahºiro Du-

rlias, de Galegos S. Marti-
tinho, deiote concelho, vende 
um engenho de ferro com 
bomba, em bom estado. 

problema õe 
habitação 

O sócio n.• 6998 --2.• classe— 
cá 3i& a sua pomiçlo, por pou-
ca remuneração. 
Quem pretender, dirija-se 

ao Sar. Antonio da Cunha 
M:#quita, da freguesia de 
Balugitae, do concelho de 
Barcelos. 



c# Ámoreatense 

Grupos moto-bombas de 2 " e 2,5 " com bombas 
centrifugas e de ferra- 

-automdtica 

MOTORES a GASOLINA, 
a PETROLEO e a 

GA SOIL, 
Desde 2 a 20 HP. 

Motores eléatrioos Ingiases 
«Brocka, de 1 a 50 HP. 

rasa Casseis 
180—Rua Mousinho da Silvei ra-193—IP O n T O 

Em BARCELOS: 

CORREIA & CARDOSO 

A MELHOR TINTA DE AGUA Á 
BASE DE OLEO. 

e lactettcet e 
>iaitperéniaVel 

PINTE OS INTERIORES DE SUA CASA 
COM ODICO 

Ida. 34800 
^"51iTES N15STA CIDADE E CONCELHO 

DR0GAP,IA MODERNA 
Rua Infante D. Henrique—B A R C E L 0 S 

CAIXA SINDICAL DE PREVIDENCIA DOS TI-
POGRAFOS, LITOGRAFAS E OFICIOS 

CORRELATIVOS 

R Lua das 9Paiptta,9 1-1: —1C.1 81BOA 

A IV l 8 
Pelo presente se leva ao conhecimento de todos os beuefielários que foi 

inaugurado no pastado dia º do corrente mês, o Posto Clinico n.o bS (Barcelos), 
da Federeção de Cwxse de Providencia—a Serviços-Médigo Sociais,—para con-
sultas s tratamentos aos beneficiários desta Caixa Sindical e pessoas de sua fa-
wílie, pelas quais os beaeóciários estejam recebendo abono, além da esposa le-
gitima. 

O Posto em referêneia abrange os bsne$cilrios residentes nas seguintes 
freguesias: 

Abade de Noiva 
Arcozelo 
Barcelinhos 
Barcelos 
Carvalhal 
Gsmil 
Li j6 
Mariz 

Midóee 
Rio Covo (St., Eugénia) 
Silva 
Tamel (S. Veríssimo) 
Várzea 
Vila Boa 
Vila Frescainha (S. Márti-

nho e S. Pedro). 

A partir desta data, deixem de ter validade as instruções anteriores não po-
dende,portanto, os b_aeldciéries consultar outros médicos, deveudo todos dirigi" 
vise-se ao Posto referido, desde que tenham resiiêacia situada nas freguesias ji 
aludidas. 

O horário das consultes no Posto, e das especialidades medicas, será iadi• 
Gado no própria Posto. 

Todos os beneficUrios presentemente em tratamento na clínica particular, 
devem saºpendo-lo e apresentarem-se no Posto para efeito de asafruirem da as-
sisténcia concedida por esta Caixa. 

Lisboa, 7 de Maio de 1943 

A DIRECÇÃO 

S RS. LAVRADORES 
ADUBAI AS VOSSAS TERRAS COM 

ria A 1V8M0N7714 Xo 
0 MELHOR ADUBO PARA BATATA 

PREÇO POR SACO 95800 
MISTO N.e 2 e 

TODOS OS ADUBOS QUIMICO-ORGANICOS 
DA MARCA 

•.IDv.B_x 
ADUBOS PARA COBERTURA: 

NITRO CAL AMONIO 
MISTO 9--- 6--7 

Representantes nesta cidade 

D R O G A R I A M O D E R N A 
]Rua Infante lD. Ilenrique, 54 

A® publlc® 
Ana Martins da Fonte, 

de Salvador do Campo, 
freguesia deste concelho, 
avisa o publico e o comer-
cio que não se responsa-
bilisa por quaisquer divi-
das ou contratos que faça 
seu marido Manuel Ro-
drigues da Cunha Macha-

do, do lugar do Barriu, 
da freguesia de Reiriz, 
tambem deste conesiho. 

Ai fica a prevenção pa-
ra os devidos @faltos da 
lei. 

Salvador do Campo, 4 
de Maio de I949. 
P+ armataia de ,,serviço 

Amanhâ, encontra-tio de serviço s 
Farraacia .Camela. 

BOM NEGÓCIO 
Passa-se, na Póvoa 

de Narzim, estabeleci• 
mento devoluto, c o m 
modernos e amplas di-
visões, em óptimo lo. 
cal, com frente para 
duas ruas, próprio pa. 
ira qualquer negócio, 
inclssivé café ou con-
feitaria. 
Informa J o a q u i m 

B a h i a—Celorico de 
Basto. 

POUSADA 0 A 
FRANQUEIRA 
-+iRRE 0Ak-8E 

paira merviço de 13ar 
Quem pretender queira di-

rigir•se das 19 Aa 20 horas 
de todas as 2.", 4.'e e 6 as fei• 
ras, 4 Secretaria da Coafra-
ria, sita no Largo da Porta 
Nova. 

NA FREGUESIA 
DE FEITOS : 

Vende-se uma bouça de 
mato e pinheiros, tapada a 
pai@da, com a arca de 20 
mil metros quadrado@, Quem 
pretender, falar uom o Sar. 
Regedor de Feitos, 

FOTOLiaAFIA ROBIU 
Rua D. Antonio iarroso--Barcelos 

0 propriatario desta acreditada 
Fotografia, previna os Clientes o o 
publico da que tira fotografias a to• 
da a hora, porque possue a mais 
perfeita a moderna aparelhagem 
fotografiea; reproduçòits de retra-
tos antigas; ampliaçõis perfaitas e 
junçoes. 

Previna os seus estimados clien-
tes de que esta casa não tem qual• 
quer filial ou angaríadorrs, motivo 
porque iõ ia responsabiliza palor 
trsbalhoa feitos na mesma casa. 

SENHORES 
PROPRIETARIOS 

Derejam regar as vossas 
terras, procurem o Sar. Ma-
nuíd da Costa Vieira, de V. 
F. S. Martiaho, ou Porfirío 
Ferreira, na Gar.gem do 
Castro, na Rua Manuel Via-
na, desta cidade, que têm 
motores para rega, com on-
cauação para levar agua a 
180 metros. 
Tambem possuam malha-

deiras para trigo, centeio e 
milho. 
Preços ao alcance de todas 

as bolsas. 

VENDE-SE 
Casa no Campo 5 de Ou-

tubro, n.•e 36-37. 
Terreno para eonstruçõas 

na Avenida da Eataçáo. 
Informei Frauctsco Vos-

conedioa — Bareclinhoa—Sar-
calos. 

Assueis com 36 linhas, publicado em 
•0 B+RLELENSE., em í4-5-919 

COMARCÃ DE BARCidLQ3 
Secretaria Judicial 

ÉDITOS DE 20 LIAS 
2.a publ,cação 

Peia 1.e 'S teçBo da Seare-
tariu Judicirel da comarca de 
Barcelos s nos autos de exc-
eução de sentença em que é 
exequeate a Companhia Edi-
tora do Minho, Sociedade 
Anonima de Rirs pouse bilida-
deL.a.dssta cidade, a exrrcuta. 
dos Luiz iJu Castro Pinheiro s 
mulher Vitória da Costa Ma-
etei, da freguesia dw DurrAco, 
desta comarca, correm éai-
tos de vinte dias, contados 
da data da segunda e ultima 
publicação deste aaúacio, 
citando os ore fores dcoco-
nheeidos daqueles executa-
dos para que no prazo de 
dez dias, fiado o dos éJitos, 
deduzam, querendo, os seus 
diretti>s noa termos do arti. 
go 865 do Codigo de Proces-
so t,ivii. 

Barcelos, 21 de Abril de 

1949-
U chefe da 1.1 secção 

li inorio de Almeida Soar®s 
Verifiquei: 

0 Juiz de D reito 
José Avelino Moreira 

COMPANHIA DE SEGUROS 

L:Pundada tem 1018 

Sedo— R. Augusta, 21-1.e 

LISBOA 

"Seguros em foõos os ftom0s,,,, 
Antes de fazer qualquer seguro, consulto as actuais 

condições da antiga Companhia de Seguros aATL.•tSiN, 
que lhe poderão ser foraecidas;p•Ao_seu Agente local, 

Antônio Martins de Sousa 
RUA DE S. FRANCISCO, 39 

CASA DAS MOBILIAS 
MOVEIS, ESTOFOS E COLCHOARIA 

Esta case executa qualquer aspecto de Mobílias Estilizadas, 
Moderou a Rústica. 

A preços ao nlcaoce de tSJas as b61&as. 
Sortido completo em carpetes, tapete* 

o passadeiras 

Avenida "r. C>liveira 8alazar, as 

B A R C E L O S 

CANDIDO D[AS, L.0 4 
nua das Flores,, 282 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
Compramos e ♦ enJemos : Notas s moedas de todos 
os p4aee,ouro e prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antiga& ouso e prata para eoleeçõºs 

Papéis de Crédito e cupões nacionais e estrangeiros 
Orden@ de b81sa 

HUSQVARNA 

2 6 O ,,risos nos 

m e re3ad,oss 

mu>tsd1 a 1a. 

A grande marca sueca, fabricada com os melhores aços. 
Comprar illlusgvarnas é ter a certeza de comprar qua. 
lidade; comprar sf3usgvarna> é ter a certeza de ticar 
bom servido; comprar «kInagvrar~ é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É indiscutivelmente 
a melhor entro as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unica que borda automáticarnaute sem ser pra• 
ciso a aplicação de chapa. ef3rzegvarnas presta assisten-
eia té,ntca gratuitamento. ~ sevara~ tem o mais 
completo sortido de peças sobruceientes. Curso de bordados 
s corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, corroias, agulhas, atra. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Unico representante em Barcelos a diversos concelhos 

SILMES L.°',—BARCELOS 
Importantrez— Toda a maquina de costura eUsngvar-
na» é acompanhada de um termo de garantia vAlido por 
5 anos (cinco anos) e bem assim de toda a assistrancía técnica, 

Cuaaipa;n/fica de Seguilr®s 

Seguros em tojos oS ramos 
INCENDIO —AUTOMOVEIS—TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—,UÀRITINIOS--VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDE., iTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, PQK AVENÇA 

Agéneia e Mosto de Sociorro@s era Saroeloia 

Av9NIDÀ DR. OLIVEIRA iSALA ZAR--F5 

MOTORES PARA RE G A 
MANGUEIRAS, ABSORVOS, VÁLVULAS, 
TUBOS, ETC. AOS MELHORES PREÇOS 
E DAS MELHORES QUALIDADES COM 

GARANTIA. 
VENDE: 

Rádio Esleclrlca 
D e 

CARLOS FERROS 
Avenidas Combatsntea d Ganis Gairra, 114--116 

Telefone 8 3 8,u 

. R C Iii Ti O 8 


